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Faz tanto frio em Curitiba que a estação chega acompanhada de muitas piadas e 
memes sobre a relação da cidade com as baixas temperaturas. 

Mas você sabe por que faz tanto frio na capital paranaense?

Bem, não existe apenas uma razão – mas várias. 

A primeira é a localização: a distância entre Curitiba e os trópicos faz com que a 
incidência de raios solares seja menor por aqui nesta época do ano. No inverno, 
a inclinação da Terra deixa toda a região Sul mais distante do Sol, o que dificulta 
seu aquecimento.

É por isso que os curitibanos veem menos dias ensolarados do que quem vive no 
Nordeste, por exemplo. 

 

ALTITUDE INFLUENCIA

 

 

 

Mas essa não é a única razão: se fosse apenas pela distância dos trópicos, 
Florianópolis e Porto Alegre, por exemplo, seriam ainda mais geladas. 



E é aí que a sua posição e o relevo passam a influenciar: a altitude de Curitiba 
também explica por que a cidade é ainda mais fria que a capital gaúcha, que fica 
bem mais ao Sul do país –  Porto Alegre está praticamente ao mesmo nível do 
mar, o que também influencia no clima local.

Já a capital paranaense fica a uma altitude de 945 metros, o que por si só já 
torna tudo bem mais gelado.

Então, prepare o gorro, o cachecol, as luvas e a ceroula e borá explorar a capital 
mais gelada do Brasil! 
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SERÁ QUE NEVA?
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O frio dos últimos anos, porém, não se compara ao que foi experimentado pela 
população de Curitiba há 49 anos.

Em 17 de julho de 1975, a capital paranaense amanheceu completamente 
branca de neve!

O que aconteceu naquele dia foi uma grande coincidência climática: temperatura 
abaixo de 0°C, em meio com uma chuva fina – aquela típica garoa curitibana.

Para ser mais exato, os termômetros chegaram a -2°C na manhã daquele dia. “O 
curitibano acordou mais cedo ontem e entre surpreso e extasiado pôde apreciar 
um espetáculo que em intensidade igual havia ocorrido apenas em 31 de julho 
de 1928”, foi a manchete do jornal Gazeta do Povo no dia seguinte.

Para 2024, a expectativa é de que Curitiba tenha um inverno mais rigoroso do 
que nos anos anteriores, quando tivemos a atuação do fenômeno El Niño.

São esperadas temperaturas próximas ao 0 grau em diversos momentos – mas a 
hipótese de neve, porém, é muito remota.

 


